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·: TR1\B:ALHADORES URBANOS 

METAJJORGICóS DA FORD APROVAM ESTATUTO DE COMISSÃO DE FÃBRICA 
A Ford Brasil e o Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e 
Diadema apresentaram os estatutos da comissão ~e f âbrica dos trabalhado 
res, que será eleita no próximo mês em São :\Sernardo. Os estatutos são -
resultado de seis meses de negociações entre a empresa e o sindicato; A 
partir de hoje estari aberto o processo eleitoral na Ford, com regis­
tros de candidaturas. Serão eleitos, até 26 de fevereiro, 10 represen­
tantes distritais da empresa que, com dois diretores do sindicato, inte 
grarão a nova comissão de fábrica. Atualmente, atua na Ford uma comis­
são provisória eleita durante a greve de seis dias de julho do ano pas­
sado, realizada contra a demissão coletiva então acionada pela Ford. Os 
representantes eleitos na Ford terão estabilidade no emprego a partir 
do registro de suas candidaturas até um ano após o encerramento de seus 
mandatos. Deverão.ocupar o cargo- por dois anos, até 29 de fevereiro de 
1984. Além da estàbilidade, os representantes terão dois meios períodos 
remunerados ~or semana para o exercício de suas funções, acrescidos ·de 
uma hora semanal para reuniões com a coordenação da comissão de fábri­
ca. Esta ter~ três meios períodos por semana, ~lérn do tempo necessário 
pata a pa~ticipação de r~u~crô-nci.a-de ·-relações_industriais 

·'-/-- -em):>'r-e-sa (ver--Ú]J:..iD.a_ página). (JB - 19/01/02) 

C!FERAL NÃO PAGA SALÃRIOS: METALÜRGICOS ESTÃO PARALISADOS 
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas do Rio .de .Ja­
neiro encaminhou à Delegacia Regional do Trabalho urna "denúncia de débi 
to salarial" contra a fabrica de carroce~· as Ciferal, objetivando reter 
os honorários da diretoria e impedir a obtenção de __ financiamento plei- · 
teado ao BD-Rio, até que ela pague os salários de dezembro .de seus em­
pregados, em greve desde sexta-feira. O presidente do Sindicato, Osval­
do Pimentel, denunciou, ainda, que há putras empresas com salários atra 
sados, -entre as quais a CBEL, Inasa, Mãrobrás e Pindorama - esta Últimã 
ainda não pagou o 139 salárto. Hoje .ele volta i Delegacia Regional do · 
Trabalho ~ara nova tentativa de negociação com os representantes da Ci­
feral Comércio e Indústria SA, que ontem não compareceram à reunião da 
DRT e recusaram-se a receber os jornalistas na sad.e da empresa, na Av. 
Brasil, em Ramos. Ele acrescentou que no grupo - Ciferal, Cifertec e Ci 

i ferurb - trabalhavc:.rn uns dois mil metalúrgicos há um ano, mas com as de 
lmissões uns 800 perderam o emprego. "Sabemos 9ue não está depositando Õ 

r ,ndo de Garantia do Tempo de Serviço e tem debito com a Previdência So 
4 ~al, além de não haver cumprido o pagamento . de indenizações trabalhis:­
.tas" .. afirmou .o presidente do Sindicato, ontem, na Delegacia. ~~giona1 
do TTabalho. (J.B · - 27/O1/8 :) · -- · 

DIFICULDADES NO SETOR DE CARROCERIAS DE ÔNIBUS 
is de 2 mi 1 funcionários já foram dispensados no setor de fabricação 

-fie carroçarias de ônibus.,_ em todo o Brasil, entre os-..meses de outubro 
fie 1981 'e j anetro de --1982. E se asi tuação--das- -empresas não melhorar 
gr~vê-se que novas dispensas oc~rram. Somente no Grupo Caio, o número 
de dispensas foi superior a 500 empregados; desde a pa~te da a~inistr! 
~ão, até, e principalm~nte, operários da linha de montagem da fabrica. 
( J B -. 2 7 /O 1 / 8 2 ) 

t IMENTOS ·ooADOS NJIO EVI.T!IM GREVE NA CIMETAL 
Governador de Minas Gerais, atendendo . ao apelo do Prefeito João Cre­

aldí, do PDS, Jllan~ou ontem distribuir aos J mil 300 empregados da C~me 
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_ trt·; ··· em·'Ba·~:o ·de-€oc...a.is,--· i·{~ i:. 01'1-e ·i adas de-alimenttl-$., -~~~--pe..l.a-...Cn .. - ­
bal, mas isso não evitará a greve legal marcada para segunda-feira, dia 
19, conforme ficou claro durante reunião na DRT, à tarde, nesta Capi­
tal. Olha, doutora, j â tem companheiro alimentando seus filhos com ban:a 
na cozida ou entrando na usina com a ma1n.·ita sscondida, porque tem ver­
sonha dos outro~ descobrir~m qu~ e~a est~ vazia :- respondeu um ope:ªrio 
a advogada da Cimetal, Maria Cristina .Andrade. Eia, durante a reuniao 
na Delegacia Regional do Trabalho, pediu "com:ereensão dos operários, 
porque a greve poderia prejudicar as negociaçoes de venda da usina e, 
por estar em regime de concordat~, abrir o processo de falência". Infle 
xível, "porque não tenho autorização dos companheiros para negociar, -

-mui~o menos quando a empresa não apresenta nenhuma proposta"~ o presi­
deqt~ do Sindicato dos Metalúrgicos de Barão de Cocais, Osmar Martins 

- .de ~·c~stro, dtsse que "nós só vo l tarnos atrás quando forem pagos os salá­
rios devidos". Pelos cálculos do sindicato, os salários atrasados somam 
CrS 186 milhões. (JB - 30/01 /82) 

CONFEDE]lAÇÃO DE SERVIDORES DEBATE PROPOSTA DE GREVE 
Ao instalar ontem à noite a 1~ Reunião do Conselho de Representantes da 
Conf~deracão dos Servidores Públicos do Brasil, o set:. presidente, Archi 
-medes Pedreira Franco, fez um apelo aos conselheiros para que as deci-­
sões que venham a ser tomadas - existem propostas concretas de greve .• 
"sejam absolutamente exequíveis". Disse que "não adianta tomar decisões 
que não possamos cumprir". No e!'ltanto, antes da instalação, afirmou ser 
válida uma greve, hoje, "em face da situação em que a classe se encon­
tra". O Sr. Archimedes afirmou que "todos os meios têm sido utilizados 
sem que o Governo tenha a menor sensibilid.ade. Se não há meios de a 
ci-:-aªs~ ser atendida através do diálogo, não há outro recurso senão a me 

~di4~ · extrema. Ainda que a lei pror·a a realização da greve, ela, nave~ 
dade, é um direito natural das classes trabalhadoras em momento de gra-: 
ve opressão. O Governo se exime d.e obrigações que impõe à empresa priva 
da, como o reajuste semestral e o 139 salário. Estas por sinal são as -
duas reivindicações do funcionalismo público consideradas mais urgen­
tes. As outras são: direito à livre sindicalização; novo estatuto dos 
servj.dores civis e justa recomposição salarial. A reunião termina ama-
0nh'ã • · ( J B - 3 O/ O 1 / 8 2 ) . 

DEDINI DISPENSA 600 OPERÃRIOS EM 2 DIAS 
Is indijstrias Dedini, de Piracicaba, dispensaran mais de 600 metaliirgi­
cos nos dois Últimos dias e existe a ameaça de que esse número seja ele 
vado a 1.500, segundo informações de pessoas ligadas à firma, que não -
quiseram identi:fricar-se, "com wedo de perder o emprego". Para Arlindo 
Carvalho, presidente do sindicato, existem duas preocupações fundamen­
tais: "Conse~u~r empr~go para os di~p~ns?dos, o qúe será ~i!ícii, :eois 
o ato da Ded1n1 podera redundar em 1dent1ta tomada de posiçab de va­
rias firmas ligadas ao ramo metalÚrgic~o número maior de . de~ 
seinpTe-g-ados; a s - . . . . . --ª superar a crise; evi tàrido que 
jla difi~ulte as ne~ociacões para o reajuste salarial, p~is i fuuito di~ 
fícil negociar sob a. ameaça do desemprego". Até o ano passado, Piracica 
ba era co~s~dera~~ uma ci~a_de não ameaçada pelo desem~rego, de!ido à __ ,c­
sua estab1l1dade l'l\dustrial, onde se destaca a produçao de equipamentos 
~ústria alcooleifa e açucareira. (Es·p - 30/01/82) - ' 

.--::_ -

TRT GA0CHO FIXA CRIT~RIOS PARA DE~iISSÃO COLETI'VA 
Nl._DÍlà "'decisão inidita no ryaÍs, o Tribunal Regional do Trabalho do Rio . 

~ · Grande do Sul estabeleceu critérios de dispensas de empregados - no ca­
so, os ·' ;. Cervejaria Polar (do Grupo Antarctica), filial de Caxias do 
Sul - em caso·s de necessidade de demissõe~ coletivas, determinando tam­

~ b~m critérios de readmissão. Pela decisão do TRT gaúcho, os primeiros 
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~ ••~.ea 1 àcuai;idos • .serão...~-:-...Qs +eltl!JYepdQs 
. com ida~e ate 45 an?s.~ sem - depe™!en~es · ser.iam, J?el~ ordem, a segunda ... 

categoria a ser dem1 t1aa. E, por ·,ult!l.mo, os funcionarios com idade ate 
. 45 anos e com dependentes.· Em caso de readmissão, a empresa deve dar 

1 · ~riorida~e aos ex-empregados, admitindo primeiro os com dependentes e . 
idade ate 45 anos. Segundo o relator do processo, a decisão visa prote~ 
g~r o empregad<;> .. P; decisão ~e. antecipa a estudos sobre o assunto que es ·! 

tao sendo realizados pelo Ministro do Trabalho. (JB - 29/01/82) 

METALORGICOS DO ABC INICIAM CAMPANHA SALARIAL 
Ontem, com duas assembléias, o Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernar 
do do Campo e Diadema, deu início à campanha salarial para este ano. Sê 
gundo Jair Menegueli, presidente do sindicato, 35 itens fazem parte do­
ele~c<:' de reivindicações, .. con~ider':n~o o princiJ?a~ del~s a luta {>ela ~! 
tabil1dade no emprego. Alem disso Ja1r Meneguel1 incluiu como .pr1mord1-
ais os itens que cuidam de reajustamento e aumento salarial, redução dê 
jótrtada de trabalho sem tedUcãó dé sálirio, reajuste trimestral, re~re~ 
sentação sindical : salâtic profissiónal e piso salarial. Outro ponto 
que mereceu discussão entre os 200 trabaihadores que compareceram na 
primeira assembléia foi o programa da automação nas montadoras. Segundo 
Ja~r Menegue~iJ. i~so 11pod~rã.causar desemprego em_massa", caso a indús­
tria automob1l1st1ca brasileira, · a. exemplo do Japao, comece a promover 
esse sistema em suas--1.inhas-de-produção. (FSP - 23/01/82) 

lffiTAUlRGicos DO INTERIOR PAüL-ISTA TAMBfM PREPARAM CAMPANHA SALARIAL 
Na pt6xima semana, os cerca de 400 mil metalurgicos do interior paulis~ 
ta deverão definh" süas . reivindicacõés, á serem <lPteseritadas aos 22 sifi 
dica~os . patrcnais do .setor e a Fedora~ão das ~ndústrias do Estado de , 
São ~aulo, ~ará _ i::onclt;s~-; da. campanh~ s~la~ial deste a~d. N? i~teti~t _ 
paulista, sao 37 os- s1na1catcs de metalurg1cos, a grande maioria deven~ 
do fazer causa com a Federação dd~ Metalúrgicos do Estado de São Paulo. 
segundo o presidente desta entidade, Argeu Egydio dos Santos, colil ai- • 
guns deles seguindo o Sindicato <los Metalúrgicos de São Bernardo do C~ 
po, o qual tradicionalmente leva suas reivindicações à categoria éco:tiÕ­
mica de maneira autônoma. Segundo Argeu Egydio dos Santos, além do per­
centual de aumento real, a ser ainda debatido pelos sindicatos, é certo 
que algo em comum será reivindicadc per todos eles: a garantia de empi'.!, 
go, ç::om reajustes salariais trimestra.is e a instituição . de delegadós . . 
sindicais de fábricas. A data-base dos met alúrgicos do interior pá4lis­
ta, parà renovação 'salarial, é 19 de abril~ o segundo grande dissídid 
r.o setor é· o- dos me.talúrgicos da capi~al paulista, Osasco e Guatu1hds • 
com data~b•se ~ . 19 de nove~bro. (ESP - 29/01/82) 

ROBOS AMEACAM MEtALÓRG~cds • • ~ . . . . .. . . , . . . . 
11~ .. tiiii~ ~ô~â . ~·~uéri'á''. , d~êiàf.~da . P~~~ ~indicato ~os· ~etalÚI"gi~os. de Si~ .. , 
Berrtatdb eontta a. 'Volkswágert do Br~srL "A Vo lks nao se çontenia etit .-côf! 
ütáf tôBSs ffâfâ S-dbstitüir affiprê~ãfüls ~ êomó quer .também ''~~bót~zat'' -~~-~ 
at>s ó~ §-êUs· tfâ~bâlfüidofes" ::. bfaqá 6 pr~sidenté do Siridicatô t Jait )itêtli. 
gü~~i L·~fiq~an~o ? · ]6~~~~· - · dã, .; ~ri~Hl~~:ê .: '.'!~i. ~ü .. iiª ~eta1ú· t-i.câ•• · ~ pubi-1-t'.""'.' 
~f !~m~a~" d~~~l;p~~w ~ti~~g só~--~~~~ ªmtrd·; r~s f !~~:~~0:; i:·:;!:!a ~ . . 
~ or~eI1~ o )Qic~~~ ,. ~!? r,e~I1~?e~ __ 4~s .: uç!t:C:':t!ºs da QU~l~çlad~ .· ,t . qil~ ~ . Y~l~ 
ttagen. pretende . expandit . v.~ra t~da _a f.a1't1ca .. A camp!tti}ã, qun,í85. piL~â 8 
Futuro" ~ a se~ dese!1~o~v~da de 1 Q ,a: fevereiro a 3' d~Ji~~~ij , ~ ~ . ilf! -: . · 
concurso que visa m~o1l1zar o p~ssoa.1. da ;;mpresa ~ ª?,gáf~~! ~d!~~s . _ ~~-. 
ra melhorar a eficiencin e qualidade dos produtos ... !sso va: ,.se1 .d~ ~!! 
doidar· todo mundo" - comenta Jair, para quem a expansao dos CCQs para _- ~ 
toda a indústria "é o primeiro ?Bsso para uma coisa aindá.piór:_a r~bo­
tização das línhas de produção e o desemprE;g:, ~m escala- ainda nao vis .... 
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~. ·\,.' !<,~w.~~- . ,_ 
']"::-:···de-'.. ~ahi' n~s "q~~~..:operàdores e faz o serviço de 60 trah ....... ....._, ~U" .... 
~ . re~~i e ~ afirma que os . robôs comprados pela Volkswagen sao ainda· mais so 

::1:isticados e dispensam 'mão-de.;..obra em escala muito maior. (PSP - 3l/017 
"&%) . j 

~ 1 •• 

! r-· i #'. 1 

--~~E SÃO M.OTIVO DE PREOCUPAÇÃO: DESEMit'REGO , 
A campanha salarial deste ano dos metalúrgicos de São Bernardo do Campo 
e Diadema apresenta como novid.ade um ~tem em relação à utilização de ro 
bôs.pelas indústrias. Na priineir~·ass~mbléia da campanha.re~lizada ~n--

' tem:; '.que contou. com,. ~cer. ca ªi 200 t.:rabllhadores eIIJ sua primeira sessao, 
-~de; e 400, à · no·i te, fc definido que "as empresas que passam _ por 
processo de modernbrn·ção de sua produ.· ão, através de robôs, ou outros 
t>!ocessos d~ automa);ão, devtrãd mai:iter os emp:eg?s e os s~lários . nas.s~ 
coes · mod.ernizadasn . : Segundo 1 o presidente do s1nd1cato, Ja1r Meneguel1, 
existe grande preocupação dos trabalhadores quanto à implantação dos .ro 
bôs '~pelo desemprego que irá causar". (ESP - 23/01/82) -

SINDICATO DOS BANCÃRIOS DE SÃO PAULO TERÁ ELEICOES 
A. 10 dias das eleições para renovação da diretoria do ' Sindic.ato . dos Em­
pregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo, as três chapas con 
correntes já dispõem da lista de associados com direito a voto: 32.968-
bancários formam o colégio eleitoral da categoria. A informaç.ão .1oi da- · 
da ontem por diretores da entiôade. Segundo eles, 61 urnas serão insta­
ladas na·· sede social, nas regi!=>nais e em vários bancos da capital. As 
!:'ris chapas são lideradas por Antonio Augusto Oliveira de Campos (chapa 
l i)~ ' E1ieu Vieira Sobral (chapa: 2) e Eucârio Rodrigues (chapa 3.). O quo­
rum mínimo exigido por lei (dois tei:ços do nÚJ!!ero de votante~) é de · 
21.9'.78 eleitores e a chapa vencedora precisara obter pelo .menos 16 ... 4·85 . 
votos, isto é, 50% dos votos mflj.s U!i1, do colégio eleitoral. (ESP - 29/ 
01/82·) 

SÍNDICALISTAS CRIAM ÕRG.~O DE DEBATES 
Um: novo organismo sindical, idealizado por dirigentes trabalhistas. cas­
sados em 1964, . será fundado, dia 28 de fevereiro próximo, na sede: do - · 
§indicato dos.Marceneiros de São Paulo. O ante-projeto de estatutos do 
o;i:gão, chamado Fón.m de Debates <l:e Ques~ões Sindicais, foi concluído na 
semana passada, em reunião <la qual participaram, entre outros, os ex- · 
sindicalistas Rafael Martineli :, Geraldo Si.ivino, Antônio Rodrigues e Vi 
telb1no Ferreira de Souza. O novo organismo tem o aval da comissão na-­
cional pró~Central Onica dos T~abalhadores e o objetivo de estudar e d! 

. bater "as questões ligadas aos ; trabalhadores urbanos e rurais bem como 
os temas nacionais e internacionais ligado~ is relações do trabalho e 
aos problemas sindicais". Os objetives do FÓrJ1m de_ D<· · tes de Questões 
Sindicais diferenÍ--dÕSpropÓ!>ittrs- do e..c-F-órúiií -- Sindicà--i-- -~ - Dehate.s . exis­
tente na Baixada Santista até março de 1964 - quando foi dissolvido. O 
antigo Fórum tinha a finalidade de articular a ação dos 53 sindicatos · 
da Tegião. o novo organismo, nas palavras do ex-presidente do Sindica"'." 
to dos Metalúrgicos de Sa~tos ,: Vi · Ibino Ferreira de Souza, pretende al 
cançar o entendimento sóbre os : iritere:::ses comuns dos trabalhadores. 
(FSP - 29/01/82) . 

TRA~ALHADORES'RURAIS 

0,4 
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---rt~ri:tlt-::;.:~:r:-?,•,,..'1\0 D~ 
A 16 'le fevereiro ., terminará--{>--prtrz.c.-<l:-e~~-and- -q-uç o ministro- do ··'I'raba­
l~o dera a mais de 1QO sindicatos do País ·para regularizarem sua situa-

l çao. On!em, o.secretario-ge~a1 do Ministério, revelou ao presidente da 
Federaçao Nacional dos Jornalistas, que, se & determinação do ministro 
nio for cumprida, ele cassari a carta si~dical desses sindicatos. As _ 
principais irregularid"l.des são .falta àc <lirctc*'ria, presidentes residen- ·' 
tes em cidades que não as das sedes dos si~dic~tos ;, principalmente, · 
prazos ·defasados par~ a realização de eleiç6es. A uaioria desses sindi~ 
catos em situação irregular ~ de trabalhadores rurais. (ESP - 30/01/82). 

8 T ND l CATOS DENUNC I .Ai\1 NO SUL 
IRREGm.ARIDADES CONTRA SEGURADü:..i DO PR,)-RURAL 
Setenta sindicatos rurais c.o:r;1-..;nic:u am à Federação do s Trabalhadores na 
Agricultura (Fetag), a exist~ncia de irregularidade~ praticadas por mé­
~icos e hospi~ais gaiichos, contra os segurados do Pr6-Rural, dos quais 
e feita a cobrança ilegal de uarte de tratamento h~spitalar e de assis­
~.:ência médica. A denúncia :E do vL:e-pres idt:nte d~ :>--'etag, Ezídio Pinhei­
rc. A cob~ança ja parte do valor das consultas, ex 2mes e operações foi 
~roibida por pcr~ ar i a do Ministto da Previd6ncia Social, Jair Soares, 
at~ndendo solici"!:ação da própria Fetàg. Mas grande número de hospitais 
continucu a exi g ~.r o pagamente scb a alegação de que o Ministério da 

.._~revidência prometeu mas não forn~ceu a complementação do pagamento. 
~JB - 27/01/82) 

COOPERATIVA ACUSAD/ \ DE EXCLUIR ?ARCELEIRCS 
A Federação dos TrabalhadcTes na Agric~ltur~ de Perna~buco - Fetape -
enviou ofício aa mi".:.:i.s trc d.~nuncia.ndo .8. Jirc~ ção da Cooperativa Agrícola 
de Tiriri, situad a n6 fu~nicipio de Palmar esj a 120 quil6metros do Reci~ 

1 
fe~ que cst 5 usa~d0 vi ~l~ncia para 2xpulsar treze parceleiros da irea. 
rJo documento, a Fet ape af'.:rll:a q-:.ie "o clima d~ terro-;: iraplantado na Coo­
perativa. de Tiriri t 'em a .:_om;.ilacência e conivência da Coordenadoria Re­
gional do Incr~ que,. apesar · das deifÚncias, , na.da fez para sanar os ·des- · 
mando.s praticados co.ntia ·os trabalhé.úlo:-és': . . No 'relatório enviado a An.:: · 
dreazza, os treze parceleiros, atr3v~s da Fe tapc, acusam o presidente 
da Cooperativa de T iri~i~ Man0e l Alves, de ordenar a cxclusio dos parce 
le iros do q1;a<lre soei a l d a coc?e:nJ.t i ve e de có!!landar neve capangas arma· 
dos dP rifles ~ara expuls ar os trabalhadores r·ur~is das parcelas. Outri 
acusai;ão feita pela Fetape ' .é ce que o :eresidi~nte da cooperativa se con! 
titui mero testa-~e-ferro do padre Antonio Melo 1 candidato a governador 

• Pernambuco pel(.; PTB e responsável pela i.u:plantação de um sistema de. 
Yndi vida.menta cres. é.ente dos parce lc iros, to-;-naucl0-cs completamente de­

i. pendentes da coope rat.iv!l. (ESP - 24/01i82) 

LAVRADOR DE RONDA 1\LT/.. V•JLTA AO'. RS 
O colcno gaÚ•:.ho Va J_t :lir Santa.na, de 25 <:.nos, que esteve no acampamento 
de Renda Alta e deryo:s foi uara Mato Grosso, voltou esta sema~a para o 
Rio Grande do Sul(;, ontem~ tarde, no gabinete do deputado_Antenor Fe!. 

' .. 

1 rari, presidente da Comissão de Direita s Hu ... lT,anos da Assembleia Legisla-; 
tiva, explicou por que deixou o projeto de reassentamento do Incra em . . 
Lucas do Rio Verde. Disse ter sido ameaçado <le'morte pelo executor do 
projeto, a quém conhece apena::; r.e lo 1sobrenome Ferreira, por causa das . 
reclamações que fazia "diante do n30 -:.umrri:r•e:Tto, nelo Incra, das pro-

Jmessas feitàs .quaridd nos induzirem à .. d0ix ar Ro:rtàa t .l t3.tf. Tudo come·çou,. 
l segundo exp1i.éou~' quand.o coilstat,01.i c;. 11e o .:. :l i nT.0.irc ,,. r ~ ·~eh ido - CrS 8 mil · :,J.• 
!mensais - não óera sufic~ente para susten.·~a:~ a J_ mn::i..1:a i a mu!he~ e qua7. 
ltro filhós meno·res'. "Alem di. sso, a a_ualia~ae ca t:~rra era pess1ma, e~1·-
1,gia de quatro ·a cinco ·cai~as d~ a~ubo ~ara w:1a .... d.B a:.:-!oz". O co~ono nao 
sabe exatamente q1..iaf1tos j "- desi.stirarr. ao p10] .:::1..0 .<!e l..ucas do Rio Verde. 

os 



- - - ~ -.: -- - ~~ :.,,. j~ -i : ._ 

&!""'.As:~, cerca de 300 Íamíli.as ~,,, .. ;~"·~ --~~~--,,,.~ i 1~1 -~een~-~P~--º .. Mato-
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20/01/82) 

DESAPROPRI.AOO GARil·1PO PARA EVITAR DESPEJO POR MULTINACIONAL 
Una área diamantífera de 700 hectares foi desapropriada pelo prefeito de Arenápolis, 
Mato Grosso, Alvino Rodrigues da Silva, uara evitar o despejo de cerca de três mil ga 
rimpeiros. A área tinha sido ganha na JuStiça, recentemente, pela multinacional Bras-: 
can, que . agora pretende anular a desapropriação e fazer valer a decisão do Tribtmal 
de Justiça do Estado, que lhe deu ganho de causa. Antes da sentença do tribtmal e da 
desapropriação do prefeito, houve muitos conflitos entre os garimpeiros e a empresa. 
Foram feitas vã.rias tentativas de solução do problema, mas todas acabaram sen:lo re­
je_itadas pelas partes. A Última prévia que a área seria dividida entre a Brascan e os 
gárimpeiros, e foi feita pelo ministro césar Cals, das Minas e Energia. (ESP - 23/01/ 
82) 

POSSEIROS /MEAÇAOOS 
A Fedf?ração dos Trabühadores na Agn.cultura do Estad•.J de Minas Gerais (Fetaemg) irá 
solicitar ao secretário de Segurança de Minas, coronel .Amando .Amaral, proteção para 

:.,,,· 88 famílias de posseiros de P..erilo, no Vale do Jequitinhonha, ameaçadas por una limi­
nar concedida à empresa de reflorestamento Cavalinho S/A, para desmanchar as cercas 

: ... ,.. ~itas pelos posseiros. A infonnação foi dada ontem pelo presidente da Fetaemg, André 
t.t>ntalvano da Silva, que salientou que a "única fonna" de os posseiros continuarem 
com suas posses é "através da própria polícia ou os próprios trabalhadores enfrenta­
rem o ~ssoal". Ele anunciou tai-nbé:m que a entidade deverá entrar com um "interdito 
proibitório", na Jus-t. iça, para que somente apÓs o julgamento da pendência possam ser 
tana~as providências. Ele denunciou que foram retiradas as cercas e passados trato~ 
res . sobre as· plantações de mandioca dos posseiros. (FSP - 27/01/82) 

rosSEIROS PEDFM NO RIO DISTRI EUI 00 DE TERRAS 
~rca de 50 pessoas$ representando de 80 a 100 famílias de posseiros que ocupam una á 
r~.a de 510 mil metros quadrados no núcleo do Parque Estoril, em Nova Iguaçu~ Baixada­
~!~nse, concentra!'.'am-se ontem à porta do Incra reivindicando a distribuição eles-

- s,as. terras, a realização de um levantamento das terras devolutas da União, e a desa­
ProPriacão de áreas i::-articulares improdutivas. Una comissão de · lavradores - inclusive 
r~pres~ntantes da Comissão Justiça e Paz - esteve com o coordenador do Incra. Explica 
ram. que as. terras era'll improdutivas . 11e hoje já estão Qroduzindo razoaveliriente~ _bem". 
Segunçk>,- eles, em todo o parque estão cerca de 600 fa11Ílias "e há muita gente _passando 
fome ~r· lá". Hã dois anos, o sindicato rural de Nova Iguaçu vem tentandO a ~stribui 
cãO das terras. A principal dificuldade dos pequenos agricultores, confonne Delârio -
de Sousa Ribeiro, membro da Pastoral da Terra, é fazer um levantamento da área, que 

ió., inclui fazendas circunvizinhas abandonada.e. , ;ião registradas em cartório. (FSP - 2'8/ 
~- 01/82) 
~ 

' . . ' ... ·----------
~-

INDIOS 

I<RAf1' LIBF~AM REWS MA5 .ACDROO NlD ~ a.MPRIDO POR PF 
Os _Índios.· Kraés da reserva__de Itacajá, em Goiác;, libertaram os ftmcionârios da Funai 
e seus féllliliares e os polidais federais, que mantinham como reféns, cunprindo o a­
c0rdo feito com o diretor de OperaçÕes do órgão e o presidente da União das Nacões ln 
dígenas, Marcos Terena. No entanto, a Polícia Federal não executou a determinacão da_ 
direção da Funai, que havia garantido iuíunidade ao ex-funcionário do órgão, Paulo rfi­
sar da Silvai considerado como amigo pelos Kraós e convidado por estes a participar 
de conversaçoes em Brasília. Segundo os próprios Índios ,_-eles se revoltaram quando 
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~"Sel"!~tes- -da--"Ftmaj ~.;i.H_ie~ ü1d5-&':na -de ~tac~_ac0-:-q><llJbnc-os· · de--agentes· da· 
Policia Federal, se d~r1~1ram a cz.sa do cac.iqtE Joao Canuto, com a finalidade de pren 
der o ex-serviG.or do orgao, que lá se encontrava. Na·ocasião, JoR:o Cánuto afinoou que 
em sua casa era ele que mandava. Como cs fl.Ulcionârios e os p-::>licfa.is se encontravam 
aI'!Ilados e insistiam em prenãer Paulo césar, os índios se revoltaram tommdo suas ar­
m~ e manten~-os ~amo reféns até a chegada de ser!idores da S '·.!·-~e d~ Ftmai, em Brasí- · 
lia. Na manha seguinte, cora a presença do diretor do ·Dep?.rt2.:n('.n'to Geral d!.~ Operaçôes 

. da· Funai e de Marcos Terena, a situação foi con.to:rnada, sendo os reféns postos em li­
berdade. (FSP - 19/0í/82) 

KRAfÕ PEDEM NOVO DELEGAOO 
A substituição do delegado regionál f;m Goiás, Iva..-: Baiocd1i, foi pedida ontem coo in ... 
sistência por ~ grupo de dez Índios Kr?..h.Õ ao. presidente da Furai. Eles dissermn que 
o .. delegado não e amigo d.a comu..J.idad.e inci.Íger..a e m.mca fez nada para ajudá-los. Os Kra 

· hõ acusaram Ivan Baiocchi d~ ter da.do a ordem de im.rasão da ca.sa do caciqu.~ João Kanü 
to, para prender o ex-senridor da Fv:riai Paulo césar da Si:!.va. Os Índios se considera:-

. ram ofendidos por declarações atrit:il:das .ao delega.do, qtx cs t~.ria acusado de plantar 
maconha para trocar oo:r bebida e de entregar saas mulheres e :f.i.lh.JS para serem seduzi 
das por Paulo ~sar: Todos os çaciques presentes a:fiTI1.ar~11 Ci'...:3 nâo a.cei tarão nenlu.na­
ajt.da da Funai er~quP...nto lvé'Jl Bafocchi não for S'..!bstit·.údo, e p::ometeram trazer o doeu 
mento •. CJB - 21í01/82) 

CDVERID JÃ SE DECIDIU SOBRZ ÁREA Yf'.f\~'M.AMI 
O presidente da Fi.nai infoIT.10u o:item qu~ o go·.re-rr,c 2 .. m:c:.clar â ::i::i. p-:-óxima semana a deci 
são .que tomou e:n r e:laç.ão à área habitada pelos índi0s yai1G:r.c:ll...:.., na fronteira do Bra--
s1· 1·· ,.,...... a ,renp-p.o1"' ru coronel na-" a··!~ adr i ,,.,.,t~ ... ,.,,,. g('"' '"'~ o ,---: .,.,_- ar ara . - '":'""". ':' ·.:-L.--~ ::O.• - . . ... . - .. '"'.'•l'::!:""' .. _c;;.i •• <;>;. _., . • • º i;,;.i • -- .Lfl ... "..:.:.a_un p que e 
eles, re1v1na1caça0 :t~nta pel2. c.-:xn1ssa0 d.e criaçai.:; 110 parque y .:.i.,1orrl2-';'..1, ou optara pela 
demarcação d~ â:::-eas :iesco:lt:fnu.as pci:ra estes Índios q:.ie vivem '1l.iilla região rica ellÍ ouro 
e ~siterita. üs yar..o!T'..cmis s~o {r:ciios a~nca isolados, s e_m _gu::i.lquer Tesistêncià físi-
ca. as dOADÇ" ''" r0~""'S '""O""" " e:->' --,,,, sar"''"~'O P CCqU'!Plu-"he ''°'- ·.J 2~ 1" 1 /82) :· · ' -' .. (.;. .'.:) _ ..... !.~UAJ.. 1 '- ·.!ti~_..· 0 .... .;.. .~ ...... ) .L c-~1i!-' . .., .,.,_ . \......4. ... • \...!....l •..J_:. - l / V~ 

.. :·· 

PRQ.IBTIDA, N'.Jl/A\1ENTE, DEMilRCAÇ]iü DE TODAS AS A:uiAS INDÍGEN..t\S PElD OOVERID 
c:om menos de quatro reses · r~a presidê;i.cia da Fundação Nacional do f ndio (Funai) , o (D .. 

l P 1. :ir.".,..,,.,;,,. 1 "'"l ..,. ·"' ~"ª <·e: 1 r . ~,.,-:ho .:i .. s , . ~ N"' .; '" 1 . •·· __ rOJle aU 0 1\\'..1 .• ~~·-'· a ,_.,-, .. A , e~,· -c.._, . .,ç, -"-'OT t..C l..Dn..;>,...._ ut;; eguTélDÇa. c•C-Ci4a , eJU Sua pr1~..,... 

meira entrev:Lstâ coletiva~ garantiu que o Órgão tutelar elas comunidades indÍgenas dõ · 
país não será o "vetor do desassossego social1' em algumas áreas, pois o G:>verno está 
empenhado em concluir a demarcação de todas. Reserva Yanorr!::mli, critérios de indianid.!, 
de e problemas evitados .em sua curta gestão, foram outros temas a.t-ord.ados pelo coro- -
nel presidente da FUNAI em s-µa entTevista. (JB - 23/01/82) 

DENUNCIADA INVASJD DE J'\REA NHAM.BIQUARA 
O C.Onselhó Indigenista MJ.ssionario e mais dez entidades de defesa do índio demm~ia­
ram ontem ã Funai a invasão de reservas dos nhenbiquara, no Morte do Mato Grosso 1 porr 
empreiteiras e.'1!pen.hzd.as em modificar o traçado da rcd.ovia BR- 364~ q~e liga Cuiabã a 
Porto Velho (RO), para beileficiar colonizadores e empresas agrc:pzcuarias que desejam 
instalar-se nas terras dos Índios. O Cimi e demais entidades que assinam a denúncia 
acreditam que isso estaria ocorrendo devido à _n.ot~ eia que circulou na região e . foi de 
pois desmentida pelo pr~sidente da Plm2.i, de que es~e havia revogado três -portari~ _­
que criaram no ano passàdo as reservas nham.biquaras. (FSP -. 23/01/82) 

FUOO DE9'ffiNI'E QlJE FEVOCDU PORI'AllT.AS ••• . 
· Po --desmentir infcrmaçÕes de at..>e · a Funai ·:::inha r.evogado as :portari::Js que estabelecem 

CQ1N) dós rthâmbiquaras terras 'no Norte de Mate Gross..:>, o ·p·te:.:.. ié!r.:.:F·~e do órgão; afiJm>U · 
não ' aeeitàr trabalhar sob ~ressão, mostrar..do:-se também súrp-;.~e~o cc:n a notí~a - · cii.Y9!,' 
gada - ~teóntem ~m o_iabâ pe~o coron~l Darc.y -~.v2res _da CL~a, d~ delegacia .. regi~:1./ · 
do Incra em Mato Grosso. A 1nfonnaçao agora aesmem:1da foz .:cm q'_le a .Assoc1açao Bt&S1-­
Ieirá de .Antropologia - ABA - e oEtr:.tS oito organiza.çÕes envüs s"'rn. a M::>reira Lea.l a,:: ::~ .. 

-. 
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_ --~----7~<esclareci.mehtos se;;~ a situação jurídíca d~ âreà. -E-s-~::i)QrtaJ:.iâs; , 
7 ~~no fina! do ano p<:;:ssacio, :_~ecorfr~~cer., que regiões de Vale do Guaporé, Pirineus 

dé::;-SOuza e Sa:rare , mrn total de 340 miJ hzctares, pertencem aos rJ1<.mbiquaras. (ESP -­
~-Z~/Ot/82) 

-,1.:.MAS ÁREA r.ffif'V"ffIQUA~, SE!l\ R6ESTUD/DA 
-FJ11bora o presidcr.r:.::: da Fundação NacienaJ_ ao -~-rG: ::: , -::e:nha afi::mado em Brasília que nao 
revogou nem mes;i10 S'.lStou as 1 portarias_ q~_\e cstaoelc;::em como cios nhambiquaras una área 
de 340 mil hectares no Vab [ do Guapore, no M2t:o C;::-osso, o delegado da Funai naquele 
Es_.~_ ad.· o, voltou a dizer~ em r~ abâ. 1 que as portarias foram sustadas e que é-. área será 
reés'ttUdada. (ESP - 27 /01/82 1 

:~~-=~!-; 
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~- _·;.,." . -- . i 
'FllNAr' PRENDE PADRE E DOIS !iIDIOS EM PE 
&~jesuíta Felício Fristch e dois índios '.:apinauâ~. fc:.:-élf!• pre.:;os :::n Arcoverde, no Inte­
r~ór:'~rl/-q:nbucanu :- pele =, ,:·1~ gad.o sabstituto d2 ~~1na.i ,. e ~"'na cquire de agentes da Polí 
~,; __ ··a- n.:... ie~·"'} O "'"' -, .; --',.,·"o ·· il-·--- .t..., j ~ r-- ~ ' --." .. ~ --·--i _; 1 · '.; r1,., ., , . ~ .. ,.~ ~ '"' F1 -- ,. .. ~ornUIU· car , ... con .;.:.i; ·· ·· . ~ü ~--, --L:;ç~·J.:-> ç ___ .y ::> J..'.''-'--'~-;_-;:, ;,.;,_•1 -'- .:"" :,_::"··-'.;'. u_--•-~ )_-.,:;b u-~.ir.i Cc., " •• :.ud.J. '----'· ,. ·';"u _ 
,e,,,,,,.,o an~"'~ -"" -" ~~--,,-Jr0 n~ ~t-· =>".l ,n,...,., .. ~1" e--·· -- ·---···· ~n-·--1·"',-aAI"\ ··-..-_,g. ,,..,io a denuncia """' ~::.~ • - - ~!~, U\.-.1...:: -· .•..1_.· ~~ ;~:ri':::' ... '"'.:"'~-U).é .. .. :..: .(.l: ~;~: L\!....&,.":t'-·-~~~' , __ ...... _ .... .1~: ....... -~): _:;.;'":,, ~~r'--_ .. "". , r=. 
'1'0 gn1 •"'1-r'Q 7 " '·'a· 1 ' ' 1'-T"'- · ·rc~ rH ~<: ".l-r; '-~-- ,•,-, •-"'.l"'''r, Ü ffi' ~~ -,Q-'"-'"l"'· 0''"" e ligado ao ~ .l;'""-4. "" ""'~ -· .: !,. ,I d.\:.:-~. l t;:,..j v...,- , . ·3.~:/ ..:..- .'J,.•:;. :.~ U.:-..2 ~l :..:e.:.: .•. • 1 il .'-- ...:> -~:J~!. 11.r:::t ... V' .. ~...J . 

D.mi (Conselho Indig0ni.sta Mission.ãrio), ha1ri :-c p-r::;-:.:rn:g.do o corcne:.-presidente da Fu-
• • ..:l .... ..l , • • • 1 •• • ~ - • .... nai, e autor1Ud.Ues ,pouciru.$, para pec..:::;r qL.": cs-ces c-:rgaos atuassern Ju.;,to a reserva 

C~inauá. O jesuí_~;~ explicot2 que~ a ~en~~~o r.a fo:ea e~tava crescendo e havia a possi~i­
, -:lade de U.'"n c0n:tn to. J's p+-c}•r:;_dB:::c.B.::. Lc:r;>L :,1_'CTEc:tida.s) mas auen2"s as promessas nao 
º-t 11 ,-. f ..:. 1p~ ~t"" ,..t~ ,.~C.{.'"':')r } -~--. · <: ' :'.~ .-·1.;: ,_. "· r.r,,r.:i ..C,,.._ ... :::>r :; ..... .; :: ... ,.... -it• dº 14 ev1 aram q,.!e ·JS 6TJ..1.~~Tv;;,i ªF-'-r"'-"'--"-d- L~'--' .1.n .. _._, 5:. .::- ,_,. ,, -'- "'-z ,~_._ v~ ....... :i,a~,~ no u l.1110 ia _,. 

Zuz: ·a'-, ""1a'''O..-.O- C. """'1 ,;_,..,,.,;::~ f,1 ~ r; ~Ylrt(l r• : •->''t"f-><' O~,;•'J,-.~-~ r--,ç, r!'n _; '; l a:: ;·<" -, ::! -__. ~ nd habiºt hã,_ 
·. j.._,_,-, -VC>HCO:;:) ~ · ,J'''::.J:--~ • b""-1 }U f.-~.,- ~,_, ~ (,M • _,)L: ';,''-Í;-' ··L'-~c::~ --:- ·- ,~1--'~';; ,, u~.º -" 2._, e;;:_ o e, am 
d~-~rPas de an~s .. l'a::n.c ~--,~r=;r dJs ~;s._r~to;;, cno~o~r.1E'..'.or d.O L:tID.l-Nor~es~e e~lica: "A fS!, 
t-a. to; respondenc1.a; as inurnpras "n_:iger;s dos 1.na1oss os csf.:;-rç.c:; ua. .;.grc}a, deiooll_S:tram 
o '•nho em se prcc:.uar urr•s solução p2r~~- u Drob:!_ema, A Igrei a e os índios querem una. 

... d.à "'f e~ - - · 1...- • - 1 ·· ·d · - · · · · fº ... sai paci -:;,;:a. uv « curi:pl::.p=-~ cr:u;:>3::::o m~~' aut!J:ti .ao_cs e c'.1..ie perni.anece iD-JUSti ica-
1 t1 .rr;-.""p ?7 '"-'f! .'~ .-."\ ! ve;. . ;,_;, .::i. - - ·" ·-'·' u :1 ,~ _,} 1 

1 

I 'tJT\IOS ~.-.--~, ,.,. , .. e- - -,-. -..--~1· 1 
· ~ i: • '-,~ .. "~1"" 1-w~ l.d."1.üv1 ..Lf~\; ;.\.:Jl\iJ Ut. 1J:~ ~\S ::l'l! J-'j· J. J.LL1J.; 

Jt:;tfl5puia ·pela posse de umal_ârea de 3, 707 alqu0ires localizacia no Sudoeste do Paraná, 
envolvendo a Funcaçao Naci;;f;.a1 do !ndio, a. madereira Glaviero e o comerciante Jone Ro 

[;j;;, dr~i_gues Lima~ c.cabou le·.ra:Jdp o pr0cu:radcr-geral da Funai a viajar no fim de semana_ pa 
~!i~~w~~''Reserva. Inà:rgena de Mahgueirinr" ;~om a finalidade de çor:·mncer os líderes -cain- -
'"" - "Qân~s_c a não invadirei1l nem! reag:.:rem arrn2dos cont:a event1m::.s invasores de -terras. Há 

iri."fonnações de que ultimamerte o cacique A'nl:!"Ósio dos Santos - sobrinho do e)Ç-cat-ique 
Ângelo Cretan - e outTos lÍpe-.tes d.a ccmuniclade in<lÍBena passa:~_~mr: a rondar a divisa da 
reserva annP.dos e i..:cm o pre~exto, confo1irB eles p:-Ôpd0s aJegar:>In~ de caçar. Os cain­
gangues nã.o negaram porém, b fato _de estar contrariados' com a liminar do Tribunal Fe­
dei:al de Recu:::sos qu::~ favo:r~ceu o come:-ciante Jone Rodrigues de Lima. Os índios argu­
m_e_ntam que ._fone, benefi.dadb pela decisão do TFR de exercício pJ.<.)/lO da posse de 9 mil 
h, . - •' ,1 ;r • • 1 1 . ' . d. do -- . ectares na rcg:.ao, esta u_:t

1 

.. rapassanv.o 85 li.'Tlites r:staoe ecJ.üOS e i~:va ...i.n a area l.I1 

dígena~ (ESP - 26/0; /32) -

------ , 1 , -

COQ,YEl)JQlE E -G\J!RAS .11ENFER!'4ID.ADES'' ATINGEM CP.XINAUJS -
Un griipo de -dez_índ:fos - cax.i'lnauás do Alto Pun,,i.s chegou a Rio Brai'"_lco, pedindo auxílio 
para a ~ribo· atingida..p9:r -dn st~rto de coqueluche, doença que eles chamam de Tosse Bra 
ba. O lider cfo grupo, F!'ãntji-sco Inpes , disse que j ã norreu uma pessoa na_aldeia e que 
muitas estão doentes. Dos <f.Z que forDm a Rio Branco, dois tiv""..:::a~ser inteJ'I).adoS 
na Santa Casa 1xa· causa d<i ttDsse. Os índios disseram. que~ mal recebidos pelo che 
fe :dà Ajudâncii>_ <la Punai. nq Acre, Bemimour Fontes da silva, que os rep1·eendeu por' te-= 
rétp. .deixado a aldeiB: e não q•Jer ~r as passagens de vo]ta. Francisco infonnou q~ 
eles viaj arara por re'comenclaç~o do en~o da Funai, Morais ) ou.e e.:; conduziu ate o 

rmunicipiõ _de Sena Madureira e conseguiu. avião para tT&nsportâ-Jés até Rio Branco. O 
en,f~rmeiro, porém, qtier agora transferir a respo:;.~J.Sabilid.ade pan:i. integ;:-antes do Cimi 

,, quê -trabalham hr:1to aos Índios. Revoltados cooi a posição do enfenneiro e a má vontade 
do chefe da Ajil.1â:!Kia, os j_n:lios pa~saram a den~ciaT s tmnbém, o chefe do posto ird.Í-
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gena da fronteira, João Natan, a q'~m acusam de viver embriagado na aldeia e de entre. 
gar aos brancos os me::licamentos que a Funai remete pm·a a tribo. (ESP - 23/01 /82) 

fNDIOS QUIRIRI :tMEAÇ.Plvl roSSEIROS 
Dois r~presentantes dos Índios ... quiriris qve vivem na alde~.a de Mirandela, no Nordeste 
da ~a, deram ?ntem prazo ate segunda-feira i:iara q~ a Funai ou o governo do Estado 
r~t1rem os posseiros que ocupam a r~serva. Se isso nao ocorrer, eles pretendem inva­
dir as fazendas e expulsar os posseiros. Gino Manoel dos Reis e Ma.noel Calazans de 
Souza, · em e~trevista coletiva convocada pela Associação Nacional de Apoio ao fndio -
Anaí - secca.o de Salvador, disseram que o clima ru região é de guerra desde marco do 
ano passado, q~ando a Funai demarcou os 12. 300 hectar~s que lhçs pertencem. Mas até · 

. agora ~les ~sta~. ~sperando a_ desocupação das terras e respons2.bi lizam a ft:ndacão por 
esta s1tuacao, Jª gue ela nao to:nou cq:riheci."Ilento da presença dos dois mil posseiros 
que vivem na áTea hã mais de 150 ancs!I. (ESP - 28/01/82) 

AIDEIA OOS AAARA DEVERÃ SE.t1 VISITADA 
Un ,~ ,depois de contatados por u~a frente da Fl&T1a:i., que te:ntou aproximação can eles 
durante 1 O anos , os Índios araras dera11, no f i;n de semana, o mais importante passo pa 
ra estabelecer relacionamento mais permanente co.n a comunidade branca: convidara os-

~ sertanistas da. Funai a visitar a alG.oia deles, numa demonstração de amizade e .eonfian 
ca.:,. Una semana ant~, um grupo de Índic:> j~í r.~via vj.sitado Altamira, a cidade mais -
prôxima, em COII!'_paillfi.a dos sertanistas. No retorno , . .hou-li'e o convite para tuna viagem à 
aldeia. Essa iniciativa era ao meST10 ~enpo agi.13.rdaà.a e t.:::mida. Durante 10 anos os ara 
ras reagiram às tentativas de contat'J f..:itas pelos !:Grtanistas da Funai, irritadf;>s -
com a invasão das ten·as óües iniciada co~·1 a abertura da TraL:c::...T.azônica. A est1'da 
passou sobr~ a aldeia, obriga."1do-os a abandoná-la .. Refugi211dc- se na flor.esta,, nn.Klf.~, · 
seguidamente de moradia na medida e-:n que. os colonos a\Tançavam. (ESP - 27 /01 '-~) , · -'-" · ... -: 

., -;., -

... . ' 

WJA INVPSAO H>i SP: OOTURUSSÚ 
A Prefeitura de São Paulo vai entrar col)1 una .cJ.:;iio ~Le reinteração de posse para rea- . 
ver a área de 40 mil metros quadrados invadida anteontem entre a Vila Cisper e o Jar­
dim Boturussú; em Ennilino ,Ma,tarazzo 1 r, 01· cerca de éOO rcs:'o&s, segundo infonoou on­
tem o chefe de . gabinete da Secretaria das Administra;õcs · Regionais. "/Ú nesse meio . 
tem ba~ina" -:- garantiu o chefe de ~ >.'Jinete da S.AR~ ao explicar que a "invasão foi 9~­
ganizada, pois 600 pessoas não se poàeria"ll dirigir a um me:>mo local, no mesmo h:>rãrio 
para demarcar um lote se não estivessem orientadas". Ofici3.Lr:J.ente, no entanto, a Se-<,' 
cr.etaria: ·ainda não conseguiu apurar quem teria organizado a invasão. Enquanto isso, 
as pessoas que permaneceram no terreno continuaram demarcandr:> seus lotes, emlx>ra l'~­
voltados com a atitude da Prefeitura: "Ela n~.o precisa disso, mas jamais resolveu ce~ 
der un lugarzinho para podennos morar". (ESP - 27 /01/82) 

INVA50RES illNSTRÚEM MAIS CPSAS ... . ... 
Depois de una r~ida retmião, ontem de. marJiãJ os 600 invasores da area nnmicipai do'"''' 
Parque Boturussu, ocupada no Últ:Lí,o dia 25, decidir81!1 ~onst.11:1i:, em esquema de mutJ-:,­
rão, mais casas neste final de sem:ma: apes::i.r da dec..tsao do Juiz da H· Vara da F~en-~ 
da Municipal, que concedeu li."llinar _r.::1J1tegrando a ~:efeitura na :eosse do terreno • . Os __ _ 
invasore.s acreditam que a construçao de novas morac.ias e um p-:;ssivel mandado de segu:.. 
rança cxmtra a_sentenca judicial, prete~dido ~r aõ.vogc.dos do .<lcpartament? jmídico: ; 
do Centro Aca.dem:ico XI de Agosto , poderao mante-los na posse aa terra, adianto a açao 
de despejo, a.t,uardada para amanhã e que não pôd~ ~er cumprida anteontem por fa~~~~- · 
segurança. (FSP - 31 /01/82) · ·; "'· _ 
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INv.ASORES DEVEM SAIR IDJE 
o -:S"écretário dos Negócios Jurídicos da Prefeitura, informou que o juiz da iª° Vara da 
Fazenda r.hmicipal, concedeú ontem mesmo liminar na ação de reintegração de passe movi 
da pela Prefeitura contra os invasores do Parque futuruçu, em Ermelino Matarazzo. O -
despejo dos ocupantes deverá ser feito hoje por oficial de Justiça, assim que o juiz 
e~ciir o respectivo mandado. A ação combinada Prefeitura-Justiça para o caso durou 
~.algumas horas, p~is_ a Adminis~ração Reg~r::'ll de §ã? Miguel-Enne!ino Matarazzo 

. s<f 'ell\Tl.OU ontem de manha, a Secretaria dos Negocios Jur1d1cos, a relaçao de nomes de 
i.riV8S(?res. Em seguida, a Municipalidade entrou com a ação e o juiz concedeu a limi­

-~. 'EJ;itretanto, na área ocupada, até ontem, os invasores mantin.1-iam a esperança de PQ 
. - corltinuar no terreno. Eles .alegam que não têm para onde ir, não possuem bens a -
· , .. ser .. algunas roupas, objetos_de cozinha e colchões e dizem que não podem pagar alu 
gué1, ja que a grande parte esta desempregada. (FSP - 29/01/82) 

MAN:>l3RA IMPEDE DESPEJO EM EOTURUSStJ 
Os dÔis oficiais de Juc;tiça designados pelo JUl.Z da 1 é}- Vara da Fazenda Municipal para 
executar a liminar de reintegração de posse de um terreno da Prefeitura invadido, no 
Parque Boturussú, Err1-ielino Matarazzo, não consegci.ram realizar ontem, até as 17h30, o 
despejo de cerca de 600 pessoas. Os oficiais apenas conseguiram fazer a leittn"a- dos 
termos· de reintegra.cão de posse, já que as 53 pessoas citadas nomin.almente não respon 
deram i ','chamada. Dizendo-sé impossibilitado de realizar a ação de despejo, o oficial~ '­
·de· Justiça transferiu-a para a próxima segunda-feira, "com a ajuda de força policial". 

,. 0--~ial de justiça, ao detalhar-os passos de una ação de integraç;âp de·posse, afil;:­
t::-_ ;1~1(qw não poderia realizar o despejo caso não fosse éncontrado _pelo menas"t1n--dos -
e'.- .. • nw~ citados na liminar. A- infonnação Dó.Stou para que os invasores·-espal.biiSsem' ·. 

_ poi-J~: a.ârea a notícia de que se pe:manecessem ca~ac:lº:' o despe~o teria._de set' ' ad.i:a ··· 
· · dor ,.!91 o que aco~eceu.:_ a ~a. nome chamado pelo of1c~a.L de Justi.ça., os mvasores ,_: 

em:.::an:o·, qresponderam "nao", indicando que nenhmt d:::.:; CJ.tac1os se encontrava m local. 
· Desta forma, os invasores. conseguiram adiar o desps jo, esperado -desde a Última terça ... 
. feira. (FSP _,.. 30/01/82) 

·roI A QUARTA GRAt'IDE IWftSlD 
A inv~ão do terrero <lo Parque Bottml$SÚ. _é ·a quarta grande invasão de áreas munici­
pai~t. c.L_~articulares ocorrida na região .. de São ~dgue 1-Ermelindo Matarazzo ~ maio 

· -do ano passado, quaudo--cerca de 250 fam~lias tomaram un terreno em Monte 'l'ao. Una. se­
gunda ocorreu ..em setembro, qUando cerca de 900 pessoas. invadiram ·outra área no. Jardim 
Robru~ , de onde fonim-.despej adas por !"orte contingente policial. No entanto, ,una parte 
desses··-iIIV'asores voltaram a tomar outra · ârea no Jardim Lurdes, em outubro, onde penna 
necem até hoje à espera de uma ~~luçâo da Prefeitura. No ent8nto, a Regional teve que 41111 

01idar também em dezembro do ano passado, do destino de cerca de 180 famílias que· ha-
· · ·v:i1wr invadido, há quase 9 anos, uma ãreado Parque Paulistano, na Vila Nitro Operária. 
Apé~ 15_ dessas famílias foram removidas .pela Surs, para una favela em Vila .Reis. 
(FSP ,.;:• 29/01/82) . 

~-;~ MAS .OOJPANfES ~ V. LURDES. NlD ABANOONAM TERREID.~ . 
_.C>itent3. e cinco fam.Ílias-de posseiros ocupam atualmente uma area de 16 mil metros qua~ .... 

· drados·-em Vila Lurdes, entre São J.figuel Paulista e Guaianases, cujo -prazo· de __ permanêii 
_>i-a. no local venceu ontem. Elas deveriam. ter sido despejadas no. dia 18 de- dezembro -

/passado, mas por ·-forca _de uma liminar, concei ida pelo 19 Tribunal de Alcada CiVil .da. 
Estado,. ganharam o direi to de ,Pt:nnanecer mais. t:i:ita .dias nc;> local. Bnbora o prazo.,te . . · .. --

. nlla-e:xp1rado. ontem, nem a pol:lcia e nem. os--0fic1a1s de Justiça compa:receram. .. ao lug~ .. 
para quebrar a tranquilidade dos posseiros que, dm·a."lte o fim de semana, deverio~-eo~,:. ·· 
ti-ui.r mais cinco "çasas. "Estamos crescendo dia a dia cem o número de famílias, conta .. 

·· t11tdos moradores e não·-queremos mais sair daqui. Ninguê:-:1 ·tem condiç.0es de pagar alu-•. : 
·guel. .. " Fm dezembro, havia pouco mais de dez famílias, mas elas foram atmmtando düran 
w. ~ste mês , segundo vários posseiros , "porque muita gente., com a subida. dos alu- -~ 

· ·gUiis.~ .se vê obrig~ :a mora: em favelas · ou v~r para ·ca". ~bor~ pouca ge~~ canente, 
.. <>' ~ de-un possivel despeJo- cresce com o f:un ?o prazo concedi.do pela bm1nar. (PSP 
'.; ... YJ/O ºi /82) 
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OUSE RELIGIOSA NJ .OOIUE FLlMINENSE 
Na diocese d.e Cair.j:;os não ~ .. uve ontem nenhlJll comentário sobre a decisão de d. Carlos 
Alberto Nava:ro de afastar mais dois padres tradicionalistas st;guidores G.o antigo bi§.. _ 
po,_d;. ~tomo de Castro Mayer., o qw elevaria para quatro o nunero de religiosos dó · 
IllUill.C1pi.o "suspensos de ordenl" ~ ou ·seja, impedidos de celebrar missa. Os -ruoores so­
br~ o -.~f~tame_nto. d~s doi~ padres for~ transmitidos aos jornalistas por i.ntegrantes 

.-~ -movllnento Tradiçao Fanu.ha e Propriedade - TFP - do qual os padres faz0m parte as 
sim COITVJ o antigo bispc de Campos. Esse silêncio da Mitra Dioccsa.1a~ segundo asse~so-: 
res de d. :Carlos Alberto, seria o prill'.eiro sintoma de qtr uma "cortina de funaça" irã 
envolver .?- crise. religit;>sa no ~Norte fluminense, e foi determinada pelo próprio bispo, 
que ~star1a . segu:mdo ori.entaçao de autoridades eclesiásticas SU!Jeriores . Tão logo foi 
cm:tirmafl..i.o .r:o carg? $ d. C~rlos a.1-:-abou por se t!:ansfonnar ~m ;H~ é·~onagem principal .. da 
crise ;ie l 2 aefesa 1ntrDI151gar:t.c uas recomendaçoes do C.Onci.lio Vaticano II e tam.bêm 
porqu.; ) ac assumir; aut:,rizou sua assesso!'ia jcrídica a, de forma inusitada na -histÕ- _, 
ria Jo Catoiicismo no Brasil, denunciar todas as irregularidades herdadas do bis·Dado 
a.~terior. De al~1nis meses para cá a imprensa passou a divulgar notícias de que, ãtra­
ves de prccur.:::.çoes as:ür.adas por d. Antonio, vários p-adres teri.@n vendido ilegalmente 
propri~cíades da Igreja, zm un tctal ~ Cr$ 50 milhões. E outros - principalmente os 
signatarios de um documcnto em que ctuéstionam a autoridade do p:ipa e e desafiam al>er­
ta.11ente ~ · -' _<leixa::-31!1 de enviar à Mitra mais de Cr$ 450 mil arrecadados com os eroolUDen 
tos ... .(ESP - 20/01/82) 

BISPO DE CAMPOS .DIZ Q\.JE PAPA RESOLVERÁ PROBLfMA OOS 23 PADRES REBELAOOS 
Quem vai resolver esse problema é o Papa - disse ontem o Bispo ::le Ca'I!pOS ~ D. Carlos 
Alberto Nél'J,,Yrc ~ comerrtando a rebelião de Z3 padres de sua Dioc~'.:E:, , que se recusaa .~a . 
celebrar missa em português e de f~·ente para os fiéis, além de n~o cunprirem outra5 
nonnas litúrgicas ecumênicas estabelecidas pelo Concílio Vatica;,o II (1962/19'65). Na 
rápida entrevista que não conseguiu evitar, D. Carlos esclareceu r ·re a solucãO· do pro 
blema 4e s~ .. p~ocese compete, por enquanto, ao Papa João Paulo II. Infonnou também -
que não .há pr azo- para encerramento da investigação que a assessoria jurídica de sua 
diocese esta fàzendo sobre a venda ilegal de terras da Mitra, er.i 1981 » às vésperas do 
afastamento-<le seu antecessor, D, /~ntônio de Castro Mayer, BisprJ de Ct=:.-:pos durante 33 
anos, cuja ' li:lha á ·seguida _pelos rebelados. Os 23 padres rebelados contra as nor,mas .. 
do Concílio Vati a,.--io Il, ja escrev~ram ao P~a e esperam resposta direta da Santa se. 
(JB - 23/01/82) 

) PADRES TRADICIONALISTA.5 .DE tAMPOS DEFENDEM-SE 
Os 23 padres tradicionalistas de Campos, que iniciaram un movimento contra a orienta­
ção doutrin~ia do bispo daqueJ u diccese, d. Carlos Alberto Navarro, começaram ontem .. 
a instruir os fiéis de st:as paróquias para que subscrevam urr, abaixo-assinado que sera 
enviado ao núncio él""postólico, d. Cannine Rocco, solicitando providências no caso de 
não ser renovada a provisão do uso de ordens 1e cada lJll, o que os impediria de cele.- . 
brar missas. A decisão dos padres rebeldes, que teria sido acertada durante ma rel.Dli 
ão com o ex-bi~ d. Antonio de Ca.c;tro Mayer, do qual continuam seguidores, foi <,!ivul 
gada um dia apos as manifestacões de carin.ho que o novo bispo recebet; da populacao C! 
tôlica de Cambuci e São Fidélis, onde eram esr-eradçs repetições dos ultiloos inciden­
tes provocados por aquela ala do clero, jâ que as duas cidades são consideradas redu­
tos dos tradicionalistas . CESP - 1 9 / \i í i 62) 

CRISE T.AMBPM EM ANÃPOLIS .- . . 
~ procissão ~~ es.~ava programada _p~ra ~go, em Anápolis (00)? praoovi~ por ~·-
pos de leigos e alguns padre~ contraries a l~. conservadora do t~~?O da di~se, :· • 
dom Manoel Pestana Filho, deixou de ser rea.l1zada porque pessoas ligadas ao b1S.J>C? pro: · 
curarar.. caracte~izá-la como una passeata de protesto, de cmiho polÍtico-part.idãrio, i 

.•f1-. í 
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~~!Bt~tnlir'"'t:B~f'l~r"'lt~~ltll~rp!l~~~r;_·rr,· .!ri~·~-~ c~o se Te~essc~egwzJe os pc<Ai&- -=:; 
do ato. A crise na diocese se originou 1uando o bispc quis L-npedir o prossegui­

mento do t.rabúno desenvolvido por alguns pé1'.'.xes na Pastoral da Jt.'Ventude e em r.om.uni 
dâdes Eclesiais- de Base. Ib."ll Pestana Filho ccnsidcrou que havia "infiltração de eie-­
Jllefi lS . eS:t~~s, inch:sive J!úlitantes do F'r que levaram os religiosos a "saíí-em do 
. ~-:~ ~~:lÕ,gico · para o ~ideolog:h:o-en::)Çiona~:;;. Em consequência desta pos~ção do bispo, 

. ·ll;~ ... / .. ·~ ~o,~ms se ,afastaram ;de sua or1entaçc.c : segundo o coordenador ~ leigo , da Pasto­
;,--;5 _r:~l~,;.,JUl,leri.tude, Sebast1ão_J;;ilter Resende. (que provocou a situação atual foi, no 
~''.'_~» ~a~~g;; iín marüf~sto ~ntrario ao ~ispo, publicado ~o~ jornais ~~ Goiás depo~s do a-

. . fas .· . "'n~9- das paures noJ.2ndeses Joao Werbeet 'f(, e ~'\ntom.o Van RooiJ. Nesse marufesto, 
·' :,. : . ~gqs , da diocese d() 1~rupol~s~ co:n base :nc3 doct..-nentos de Puebla~ dizem que d. Ma-
~.,~?1".lPel,.,~stana FiL"1c vem inrpt1dinctc) tim<:'. i!pêsl:Or<.•l de conjunto" e alertam para o fato de 
~·lc q~~ ~·'ehql.lalitc sua autoridf~de fo"t.- usada pa:r5. irnpo1· idéias independentes da vontade do 
[._ oosso povo ;; até contrâ doe:umentos ela própr:iE Igreja~ a sitmçao se torna irreversí-
2: vel e tendendo a un ~stremeci'n8nto i~afor '. A crise d~ A"lipclis não tP;m as mesmas pro­
~-· ·F~S d) prob l~a cri.ado pelos padres t-:;:-ad5 · ... :ion:; li::; tas com o bispo de Campos , dan 
:-,:· cat:l.Os Alberto Nav'axTo, mas êi:monstr.a arn e cle.ro ainda se defronta com profundas di-

vi~~Jnternas. Dom Man)e1 Festa.na sénte P''-''F:v~· a Conferé~cia Nac:ümal dos Bispos 
do :Qfasil (CNB.E), não !",e pronunciou~ assim cc-rr1J o bispo de G0:ifü1i2 .. dom Fernando Go­
JDeS ~·. ESta . semana~ e bispo de AnápoliB rrocurnr :i e núncio apo:;tóíicÓ dom Carmine Roc­
co., par,~ fazer-lhe um relato <la sü.UE,çê.o eir sua diocese. (FSP - 26/01/82) 

•. ~ ·.ANÃPOLIS: CNBB VE RADICALIOO 
r: kJ . analisar os problemas que s.9paxan: o bispo dr? Anárxüis de alguns setores de sua dio 
~."°;i, cese, que o cor.sideram bastiim:e con.senrador, ·) p(rtta-voz da Conferência Nacional dos­
~ Jli.spos :-do Brasil, padt'e José Dias, afinnc.>u que li radicalismos de ambas as partes, 
: "' mas acredita que as dificulda.<les se:r-fio soluc:hnadcs em breve. Esse tipo de dificul.da­
~.:~. ~,s ; :'R~ª el•e, é inerente à ação da Igrejai (':'·;.ie est2ria, neste momento, pass2rido par . . 
~1. )IRª ÇJiS.e :~ crescfate}lto. Trata-se d.a ?;opçào ;-r.-efe.rencial pebs pobres", que o bispo 
iS': ·:'Pest:ana ·afinna acatar, discordando aper.as ôm· :rréto<los que alguns me:rnbros do clero es-

tão ·adotando. Os desentemimen.tos de Anâpolü segundo o padre., resultam também do 
'pTPCeS.SO de adaptaç,.=io do bispo à conn.ir,.ida::le. '.J;mbrou que o Últ:Lm posto de d. Pestana 
:fui , Petrópoli~., onde :r.ã::, existem problemas fl: J.;E.â:dcs tão grandes ccmo naquela região 
goiana. (ESP - 23/01 í82) 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE l~N.ALISARÃ. PHOCt.SSOS ::DlJfJlilVOS 
O arcebispo de Floriai'1Ôpolis 1 d. Afor..so N~ihui. 3, ao :falar sobre a Campanha da Fratentl 
dade deste <u10 - aue terá como tema Ech.K.açào '~ Fraternidade -, disse gue ela terá vã: 
tias abordagens~ âbrange:~.do os procf;Ssos ·ecl;.c-.:i.d.vos vividos na famílià, na paróquia, 

-- nas escolas~ nas comunidades eclesiais de bf,.: ,~, na televisão, na imprensa em geral, 
· no relacionamento de mundo da. produção e d.o tr-.ü::t. · ':e;, e na ,organização e estruturação 
~lÍti~a da sociedade. N~ qoo se refere à rea l~dade ,:;oc~a~ J s?bre o ân~~o ~ edu~a-

- .. çao, disse qu.e "as relaçcP.s e p.rocesso-s edvcé' ':1V•)S trad.1c1ona1s da familia sao hoJe 
significativamente afetadas pelo .impacto de f)3SO ~odelo de sociedade industrial. As 
condições . de trabalho e tra.DSpOY-te ~ ÜS S·aiâ.!j JS bai."::OS, OS riscos e.e desemprego geram 
una dispersão da fan11ia, má."ltc-!:ndo os pai.:> 2i::i·;tc.d0s dos filhos e dificultando o pro­
cesS:(? de educ.w&J famiUar' 1 .~ A campmha deste ~:mo~ -·sera lança.chcno dia 24 de feverei­
ro em todo o Pais. (ESP - 24/01/B2) 

PRESIDENfE DA CNBB AFIRMA QUE IGREJA NlD BSTF cnN.~PJ\ OOVEID-0 NAS ELEIOOES 
O presidente da CN.3f), dom Ivo I.or5ch'.üter, afirmou~ ontem, que a Igreja não vai tr.a­
balhar contrc. o g·cverrQ na.!3 eleiçi)e:; ~ cOT.o querem acreditar algtu1s setores oficiais. 
Acentú:>u que· 11 a I grej a não é centra oz re gj JT_ot' <; • mas cabe a e la levnntar , em qualquer 
circunstâ."lcia ~ ,)S postu.ludos éticos qre devt:-.t· ;;er seguidos pe lC?s governantes". As C8!, 

. tillías de ed.Ucaç.ão nolít.ica G'\-i.e estão !".E?TKk divulgadas por dhrersas dioceses, algunas 
delas contendo t.Tít1cas ao governo, seguni:k·' ~·~1~~, procuram ê.:p~nas "orientar os cris­
tãos!·\ não d.evt~ndo servir para "alarmar n~u'.f:~ ' ~mn. ~:A Igreja não é .. partidârie - afir­
mou o' presidente da CNBB - ela é apenas par·~_:•Jári?. da liberdade e da j~tiç.a."' O bis-
po dis~_ .; _ · _ ... ~anc,.. :tos 
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__ básicos.ir- - ~tFé- cristã -e eomp1ontissc-cristão11
, divulgado .pelo Celam e a encíclica "La­

J:>orem Exercens" - deverão apontar, para muitas pessoas, qual deve, ser a ação da Igre­
Jª no campo social. (ESP - 28/01/82) 

;, 

POLfTICA, O TrMA 00 BISFO -
O bispo-auxiliar de Porto . Alegre, dQm- Urbano Allgayer, falando ontem no programa ra- .. 
diofÔnico A Voz do Pastor~ sobre "Papa , fuutrina Social e Política", definiu COJD:) de·..: ~ 
ve ser a atuação política do clero: '"Consfstirá em prOIOOVer os grandes valores huna- ·_· 
nos, poJJ:lo-cse a Igreja sempre a serviço · 4e~ todos os hdmens, especialmente dos mais 
desvalidos e necessitados, sem, contudo, 'exctuir da proclamação do Evangelho a nenlum 
grupo de pessoas, sob o pretexto de não serem pobres". Essa "atuação ou promoção do 
bem", acrescentou, "deve estar escoimada de t..xla e qualquer conotação partidária". 
(ESP - 26/01/82) 

ENOONFRO 00 CEIJM 
Para discutir a encíclica Laboren Exercens (o Exercício do Trabalho), publicada ~lo 
papa em setembro do ano passado, iniciou-se o~1.tem, no Centro de Estudos do Suna.re, :oo 
Rio, tm encontro promovido pelo Conselho Episcopal Latino-.Americano (f.elam) , can a_ · . · 
participação de 22 religiosos. Embora o encontro seja controlado pela f.elam, tambêm 
partiQ.pam emriados especiais do Vaticano. Tola a discussão será feita a portas . feChá 
das e o único contato com a imprensa será er..r entrevista coletiva, hoje pela manhã. ?«;' 
entanto, ·sabe-se que un dos ~ntos mais debatidos ontem foi a questão dos sindicatos · 
e o seu direito de fazer politica. (ESP - 30/~1/82) 

CEIJM NlíD OONSIDERA CAPITALISTA OONCRITO PAPAL DE PROPRIEDADE 
O presidente C.o Conselho Episcopal Latino-.Ame:".'icano (Cedam), D. Alfonso lopes Trujil­
lo, disse ontem que o conceito de propr~edade privada da Igreja, enfatizado pela encí 
clica "Laborem Exercens", "aparentemente possui semelhanças, mas no fundo é completa-:- · 
mente. distinto do conceito capitalista) que é algo profundamente egoísta e tem un uso 
}'oltado,para' o lucro". O presidente do f.elam destacou a iI1iportância da ancíclica "La­
boJ"81D ~r:censP para a América Latina, representando "una proposta do Papa para que 
seja<supetada una série de alternativas· falsas que se apresentam às sociedades do con· . 
tinente e que a nada conduzem. Essas ·alternativas falsas são a capitalista, a maneis-":' 
ta e a da divisão da sociedade, do caminlx> da luta de : classes e do materialismo que 
afeta o. capitalismo e ~ marxismo11

• A propriedade privada, segundo destacou o presiden 
te do .Celam, "é para a Igreja a capacidade de dispor dos bens de acordo com as neces-:- . 
sidades dos mais necessitados11

• Ele lembrou que na encíclica "Laborem Exercens", opa 
pa João Paulo : 2~" afinna que "sobre a propriedade privada pesa una hipoteca social". -

., Segundo d. Alfonso, esse conceito de propriedade privada não é novo na Igreja, sendo 
J colocado desde São Tomás de Aquino e, mais recentemente, pela encíclica "Populorun 

Progressio", do papa Paulo 69. Reconheceu, porém, que a propriedade privada chegou a 
ser vista durante muito tempo de una fi;\:ma ''absoluta, como un dogma ou santuário". 
(FSP "': ,31/01/82) 

RELIGIOSOS ''MARXISI'.AS" 'J'PJ.1 .AUXfLIO. 00 EXI'ERIQR 
Diversos religi..osos e entidades religiosas do Brasil~ "comprometidas com os JJK)V:i.JDeil.;. 
tos marxi_stas em atuação no País", receberam, d\ll'ante o ano de 1981, auxílios finan­
ceiros vindos do Exterior, nun total de aproximadamente Cr$ 1 bilhão e 500 milhões, 
segtmdo o levantamento concluído, na área ofi.cial, em Brasília. Os recmsos são pro· 
veni("'rtes da Alemanha, llilanda, França, Bélgiç:a, Inglaterra e Suíça, destacando-~e e!!_ 
tre as organiz:içQ°~s que os enviaram a Misereor e l14:lveniat (Alemanha), Le Soir (Bélgi­
ca), f.ebem, Menrisa, Nov~.b e Icco (llilanda) e Cxfam (Inglaterra). Os religioso~ ~ as _ 
entidades _ beneficiadas são os seguintes, de . acordo com o levantamento: d. .Angelico 
Sândalo f.êrnardino (bispo da Zona leste de Sã0 Paulo); d. ~nrique Froelli~h (b~ , ... , 
de Diama,ntiilb/MI'); d. Teodoro leitz (bispo de Dourados/lvf.S); d ... Eduar~ Koaik Cb15\'0 . ·'· 
de Piracicaba/SP); d. c.ândido Padim (bispo de Bauru/SP) e d. Helder Gamara (arccebl:Spo 
dé Olinda/PE) ·. Gom.issão Pastoral da Terra (CPI) ; Ccmissão Justiça e Paz da ArguidiOC! 
se de São Pauio; Secretari::i-r--er~ 1 da CNBB-e.... 'PPderc;.~~"' - .de ftrgãos ~ara a .Assistencia Sg.-. ...-, 
cial e Educacional (Fase) • (ESP - ·o í 0 i _: 82) · 
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- o-pzresidente· da CNBB~ d. Ivo J.nTs.~ü:.e:::- , aii: mou--ontem-qi..lê-·quase.-todos-·os._bispos .. dlf_-- ~ 
Brasil, talvez a totalidade deles, receberam auxílios ele entida.d':!s estrangeiras cató­
licas para a realizD.çao de atividade:; pastorai.s e sccici.s. PBTa ele, é muito grave e 
digna ,de repúdio a insinuação da notícia ~ "q;_v~ partiu de :.for:.te ob.scura", de que formn 
agraci'ados por estes auxílios bispos e eP..ti<lades comorom3tidas con:. os movimentos mar­
xistas~_ Segunde o presidente da CNBB, o;; au.dlí.os ·prêstê.<los por er:.tidades . estrangei-
r~·, .t ~ ~ Adv~ni~t e a Miser~or, "jamais foram es:;o:ididas, sendo, inclt:sive, objeto 
de ~1.a.t:ç>r1os piibll.cos das entidades doador~ e m&teria de contabilidade das dioceses 
e da{ _éntfdades beneficiadas, no Brasil''. (ESP - 29/01 /82) 

- --~. ~, l :;. - ·-' • 

A T t:!l111ns MANI'P....RAO o AT !XIL-1" 11ns RE' T G' "C"rH.:' JU.Q"l.t\I:. """ ._, .t"l.)\o,,. .i ....,,.1..1.... J.. •_.1.:Y .. J,,.) 1 

O cardeal-arcebispo da ddê~1e ülema de O:úÔ;.t:a ~ J'oseph Hceffner, garantiu em entrevis 
ta .. ª revista SteT'n ,.., '"' a "T (j'>"'<>J. a da ,, 1 o· 'T!~--~h• ' ' Or-~ der.•· a1 (··o- t·.: n11 "'1"a- ~ .... .r.1º ando prm· . I . ·;,, .. . ~·l "'"'°R.i -6 ... C • . .t"\...',. ·_.: . :?. r-.i.L! Ci. -• ..:. .. ~(.. .• L ~ - i.i. . ,.."\.. ... ~ a._t-r~ , Clpa 
mente por intenne<lio de suas organizaçõç.s Adveniat e Miserem:, a Igreja latino-ameri-:' 
cana", e afinnou qoo ":ust.iça e dignidade :í1u::anas fr~'-'.:;_ti.;;:ntemente exigem audácia, re­
.fonnas revolucionât<ias e, OC<-1wsiona.k"v.:ntf; ~ at ê mesmo a . .;:;1i:mi.nação de e.struturas exis-

.,. tentes". As à.::cl.::,.rac;ões do cardeaJ •. arcebi spo de Q1lônia refüriram-se, principalmente, 
à Teologia da Libertação na 1'Férica Lc.tina ~ afim.ardo qi ~c . a :;:gre j a 11está obrigada · não 
~nas a protesta.r com p&: _aY~as quando cs direito3 do homem são cerceados, mas também 
a atuar". 11:9 a.bscluta:nen.te legítimo aspirar a tl."118. ordem que pretenda tenninar can os 
latifÚndios e qur;; procure o estabeLedmento de una si·;:uação saudável no meio rural". 
Segwido ele, nempresários e graI1des prcpr:l.etáricr~ dos ps.íses em desenvolvimento preju 
dic;mn de mai.1.eira grave o bzl11 r·'.':r;;~nt :::ua.ndo i~etâtn as rendas do. prccfo.ção ou, mediante ã 
remessa de capital para e E:xter:'i.or, desprov8a•n as comu:rüdades d.os meios materiais ou 
da ajuda ideal de q~ necessitam para i) bem·~esta-r comum11

• CESP • 20/01/'82) 

SOl.O U-mn11i.n i:;::pr,1 "t"Qf..1,.1\ ·c,T<T;-.Jl''!')AT 1•'\-i Q\J.!d:., 
. Jr\J.lt\l."A..J v • .:Jl\..M .• \ rl' i,/'""'\ ·- .&. ,..;... ... ,,, ... ~. .t_; J-1,i_: ~.) ..... 

Solo Urbarc e ação p.cl.S t onü . - esse se7a o tema. 1:rrin·.:..:q::~l da próxima assembléia-geral 
da Co!l.ferénc:i..a Nadonc:l d0s Bj_spos dü BrasiI (CNBS;, i.mtre os dias 9 e 18 de feverei­
ro no mosteiro d.e haici , em Irrlaiatuba ~ per<:.o ck~ Ca.'i'ipinas, O te!:~a será discutido am­
-plantante por cerca de ?. 30 ·bispos , aiê m d·.:; padre3 e íe igos cor..viJad.os . A questão urba-
· na, enfocada ~18.' 1greja, a.ssu."'lle ag(;ra p~::-cporç.ôes ainda ms.iores diémte do plano de re 
forma urbana que será debatido pelo goverrlD federaL L Ivo Lorscheiter, presidente -
da CNBB, disse em Brasília que a questão do soio urbano será trc:tada no seu aspecto ~ 
tico. "Há una convergência entre governe e Isreja ~m relação ao problema" - disse." 
Pmbos estão dentes de que a utilização do sei.:) ur-oa.no apresenta sé:-ias distorÇÕes 
que precisam ser corrigidas". D. Ivo disse que a G"BB n.'.io afasta a possibilidade de 
trabalhar com o gover:ilo para resolver os pro':)lem>:is 4c :moradia nas áreas de periferia, 
como já foi s1;i.gericto pelo mir-i5tro . do J.nter1 .. ::i:'. Na ulti11a asse:nbléia de ltfiici, e em 
encontros region2j.s iscladc.s: os b:tspos · pa~Sétram a enfatiza:- o problema ~s cidades, 
criticando especL:.lmente a existência d.e f av .;; J.as e a e:;pacul?.çB:o imobiliaria. Os bis­
pos certamente :i-rã.a çnaüsar (; doct...~cnt0 pr·(~\.:;-:2.·l:i-:k• p~lo Mi.ntst.ério do Interior p~a a 
-reforma ,,-.-·r.~n" ;.,"'r ' 1 ••·.·,·t""~ "'"'' ()::(..::-; '~"·<.lr11/8'' ) l& i,,.A..J. LJQ..i e~... ,•., .,,, . ~ ... Vt .!. 1.:;..:;t .t \.; ... v'"': ·~ ,...,J, J ~ 

JIBTICA OlNE Ü!..TIM.4S TESTB4CNP.AS CJNTRA PADF;I:S B PC3.SEI?.OS 
Foram ouvidas ontem, na sede da comarca de Marabâ (:?A)~ as 1Íltimas seis testemi.mhas 
de aOJSaçâo do processo que -corre em Be 1ê~ . .:ontr?. os nadres franceses Aristides Camio 
e Francisco G:>uriou. e 13 posseiros enqnad.I·ad.os 1~3 Lei' de Seg-~1rança Nacional. Os pos­
seiros são acusados de e::rnm::.- t.ma emoosc.ada cont\·a age-nt.::s do Get<:• t - Grupo Executivo 
de Terras do Ara~u.aia-Tou-mtins e cfa Polícia Feder-a} , Que resultou na morte de un pis 
toleiro, em agosto do ano passado, et~ Sàc Ge:r;j,1'1c õ.n fa:::.guaiaJ m"..'!!i.icípio de Conceiçãõ 
do Araguaia. Os pad:res são acusados d•:: incc:.rarem 'JS posseiTcs ,r:. ::;;:;s a emboscada. As 
testemunhas (cinco lavra.dores e o ,,_,cLefo d::i Lt.:\ Ü 3.aes c-;xecutiva d.o Getat em São Geral 
do, Carlos Alberto Chaves } form.3. :3.:'1t c:-rtc;y1das c.om y.:i-::J i;ur..tas e.1viaqas de Belém pela ~ 
ditorl. a Mi· J 1· +ar q• = de-.... .,."'.~ ·~ ... ~,,.,,.i..,,-,. -4 ···y"r-o ,:1,,, ,--·v'C:-i d~ª ''. ') ""~s1 ú tado da inq1:lirir;o na 

4 - ~ ' " '-' '""-· °V -l..U J..V-. ..-~ .· .;· . •J.,_,l _,, '-·' ..... ..._ .• .!.. -~. _ ._. , .1.'-' 'lo . ~ J , 

ra dar segui mento ao proce:5so .. O irú:e~·rogat<'Srio d.as te~.termJnhas de defesà só devera -
ocorrer. e.lll fevereiro seQ::"üil.W fonte-{:a ... ~ a f~x:c1 .,,s,.,...i '.:"ii.o Mi.l:it.aY, (FSP - 19/01 /82) 
.. . ,____. --_!___ ~- ---
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PI»O SOBRE b SOLO lJRBm): · - ~f'MENrtliio 
"Os princíp~os são ~tamente elogiâv.eis;JX?Tque o Governo federal, finalmente! reconhe 
ce a necessidade de implementar una politica urb~. con.çreta que garanta o direito de 
tooradia a !oclas -as camadas da populacão; q~ po~sibilité a igualdade de oportunidades 
de acesso a propriedade urbana;, que fortaleça ó diJ;",êitQ,: de posse das populaçÕes mais 
pobres; que ~.ime o abuso do:poder econômico; e ; aiildá, gue contém a excessiva con­
centracão urbana. Entretanto, isso não passará de mera retorica se, na correlação das 
forcas políticas, o Qwerno não ~ssuir meios concretos. pa1·a a implementação do pr9je 
to". A afinnacão foi feita .ontem à tarde pelq vice:...presidente do Instituto dos Arqui­
tetos do Brasil (IAB-SP) e membro da Cairissão Justiça e Paz , Câ.11.dido Malta Campos Fi­
lho, ao -.:omentat o arit~ojeto da lei de ~senvolviloonto Urbano, que .está em fase fi-

. nal ·de estu:los.: pelos tecnicos do Ministé-rió do Interior. Entre outros pontos, o estu­
do propõe · desvincular o direito de cor.s-truir c1...0 direito d.e propriedade; a possibilida 

. de de desapi:oPriação de imóveis visando a renovação urbana; o pagamento de desaproprI 
· açÕes com títulos da dívida pública; · 111ecanismos _:para oner.ar terrenos não aproveitados 
coroo cobr:;mca de serviços não ut'ilizados, coiro agua e esgotos; preferência para o Po­
der PÚblico adquirir terras em .zonas especiaLou onde se prevê valorizacão rápida, 
derivado da impla.~ção de ·obras .públicãS; e meios para o Poder Púhl.ico manter reser~~­
va de terras. Malta elOgio'u aiiKla a idéia do controle do parcelamento do solo ur:~ . . 
Disse que ''muito~ proprietários de terra vão se opor à proposta dos técnicos ·a.o Minis:­
tério do Interior porque o anteprojeto visa reduzir brutamente 2 especulação iuDbi-11 

_raria". "Nesse . sentido - argunentou - , é preciso que se defina ~ lhor a necessidade .. -$.. 

integração do desenvolvhnento urbano com o Jesenv61vimento nacional, pois a especula­
ção iloobiliâria retira- o poder de poupança do País na medida em que os investimentos 
pÚblicos tenninam por dar lucro aos investimentos privados, que esperam as obras de 
infra-estrutura para depois vender os terrenos por preços exorbitantes". Por fim, o 
ex-coordenador de ?J.a..'"lejamento apelou ao prefeito no sentido de que "não abra a zona 
rural de São Paulo às empresas/rivadas porque, caso contrário, além de estimular a 
Pi:;pecul.açâo.1mbiliária, estar indo contra a decisãO do Governo federal de tornar 
mais claro o.r9freito de preferênci,.a do Poder Público sobre os terrenos." (FSP .- 28/ 
01 /82) , 

,.;;. 

SALÃRIO E RACI~D 
~ Brasil "a parcela de rendimentos que cabe aos negros é sempre inferior à dos bran­
cos", conclui un esttrlo encomendado pela CNBB -(Conferência Nacional dos Bispos do Bra 
sil) ao Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Ecoriânicas (Ibase)i com sede.nê> -
Rio de Janeiro. Segundo es.se trabaloo, 60% dos trabalhadores negros tem rendimento 
igual ou inferior ao salário mínimo , enquanto a proporç~ para os brancos é da ordem 

._de 38%. ''Fm contraJ!artida, - assinala e estudo - 14 % dos bra.."lcos possuem rendimento 
~-acima de cinco salários mínimos , enquanto apenas 2\ dos pretos e 4 % dos . :i:-a1. dos encon­
: tram-se nesta faixa de rendimentos". Essa constatação do estudo encomendado pela CNBB 
~fQ.rçando a hipótese 'de racismo no mercado de trabalho do País, terá que enfrentar 

· una à)sa1ssão metodológica, tendo em vista os Últimos ; ... dos do censo de 1980, divuli_! 
·dos pelo-~T~ Z0/01/82) 

CURIÕ, AOORA, VAI SER DEPUÍ'AOO 
O tenente-corone 1 do Exêrci to Sebastião ~rigues de t-t>ura.,.--o · ''ma.j or ~iÓ", iniciou 
campanha eleitoral na -~quarta-feira,yara disputar una vaga na Cãmara f.ederal 1_ 
pelo PDS. O ''major CuriÓ" notabilizou-se . ha una década pela sua participÇLção no c:omb!.. 
te à guerrilha no Araguaia. Posterionnente, voltou aos noticiários coroo responsável . 
pela organizaçãb do acampamento no gari...-ipo de ouro era Serra Pe!ada •. No ano passado, ·.' 

, foi designado para µ!Ila frustr~ tentatiya de p~ver a . remoçao dos. sem-terra de Ron . 
da Alta: (RS) para o Mato ·Gto~so. · . ~"". 

, .. 
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PS CXMISSOES DE FÃBRICA ·-/ .. · 
Após' a ·canissão de Representantes gerada pela Vo1.kswagen, com o evidente ~ob!etivo de 

· · OÇUJ)ar iJn vazio criado com a intérvencão no Sindicato dos Metalúrgicos de Sao Bernar­
-dÍi> ,~s\Jrge • ~Ta, a e.omissão de Fábrica da Ford Brasil, saooada cano manifestação de 
-"'°~e proâUto legítimo da negociação direta dos trabalhadores; legit~nte. repl"! 
~~s' pel~ ~v~ ~retoria da entid~e de classe. 9s ob~ etivC?s ~- serel!l atingidos ~ 
4 as"'-{f>artes s:tgnatar1as do Acordo Coletivo que deu origem a Comissao seriam estes: a) 
j,ns1?j.tuif· un canal efetivo de comunicaê;ão entre os empregados e a empresa e aprimorar 

_ <jl're~iona'Jentó entre esta Última e o sindicato; b) assegurar un trataioonto justo e 
-~~tiá:l aos trabalhadores; c) melhorar o r F;.lp.cicnamento entre trabalhadores e super 
-y i:SQris, ~eliminando tensões; d) solucionar ,h-~etament0 as divergências. Não se pode -
·-~~ ·de reconhecer que essa e.omissão de Re;?resenta.n.tes é, . antes de tudo, produto 11!! 
~têntiêó ·das greves. Recusadas sistematicamer:.te pe J.03 patrões . e seus sindicatos , em to 
das 'a:s negociações levadas a efeito até agora, e negadas i:;ela Justiça do Trabalho nos 
dissídios coletivos' foi a pcir tir ~ paralisa;:ões de 1978 que os profissionais encar 
regados das relaçÕes hunanas ou industriais começan1m a se aperceber da necessidade · 
ja cons!ituição ~ canais c;1e diálogo c;lentro d.as. f&b:ricas , aptos a ~ntribuírem para a 
!ffrevençao e soluçao das ma.is agudas disputr.s. Ficmra claro, a partir daquele nonento, 
que as direcões sindicais, muitas porque al ienadas, outràs porque envolvidas pelas 
gr~s questões que pipocam ãent1·0 das suas bases ; raramente têm condiçôes de ~ 

_ ntiar o dia-a-dia das e:npresas, e r:.err. sempre são .as meli"1ores interlocutoras para o de-
bate dos problemas intern.'JS . E;1qua.-rito as rec1rnnaç;Ões dos trabalhadores pujeram ser SO 

;, ·):];~ionadas pelas advertências, suspensões t:; àemissões, invariavel.nente remetidas à -
:?;i-;JJ.qst,icá: cdo ·Trabaloo, tudo correu bem .para os patrões. A situa.cão, entretanto·, se can­
~~~!'i)}ic~ia à partir de São Piernardo, quando ES violências deixaram de ser transformada$ 
~:: :~~;;ànÕdinos processos juc!i cfa.is 1 cada vez mais morosos e de que·stionável suçesso. As 
:.-:::-·dlmissões de representantes, que certam.::nte vão proliferar· dáqui por diante, l'epJ.éSe!!_ 

tam un grande feito dos trabalhadores. No rev0rso da medalha, entretanto, poderénDs 
vislunbrar tlJla significativa, sutil e penetrante tendência, capaz de provocar trans­
formações na ideologia do melhor das nossas organizações sindicais, as quais poderão 

;: ~r Jevadas a aceitar a possibilidade de deixarem de ser forcas de choque, de confron 
:~:.} to direot, para se tornarem un veículo a mais de composição e de ajustamento entre o­
.,_- 9'1>ital e o trabalho. O intróito . do Acordo C.Oletivo da Ford, neste sentido, revela sa 
~i?. : '\ledorj.à e habilidade dignas dos melhores pc· lÍt~ccs à.e Minas. Assim, no primeiro -
~~':} '~up:l'" ·da disputa, que praoote ser das mais in.teressantes , levam vantagem os emprega 

-dos,""lÍÍàS não per~ a empresa. Os primeiros porque conseguem, afinal, a sua ambiciona":" 
da Q:miss~ de Fábrica; a segunda porque lhe interessa muito mais a composição do que 
a reitel.'ã9ãó cansativa e desgastante dos combates. (FSP - 31/01/82) 

.. 
'· 
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